
Casa de prostituição é 
fechada em Jacarepaguá
Foco da ação era checar uma denúncia de exploração de crianças e adolescentes

DIVULGAÇÃO

Delegacia da Criança e do Adolescente Vítima investiga o caso

A
gentes da Dcav (Dele-
gacia da Criança e do 
Adolescente Vítima) 
fecharam na madru-

gada de sábado uma casa de 
prostituição conhecida como 
‘Porta dos Fundos’, em Jaca-
repaguá, na Zona Oeste do 
Rio. O foco da ação era checar 
uma denúncia de exploração 
de crianças e adolescentes. A 
delegacia também investiga a 
possibilidade da propriedade 
pertencer à milícia.

Equipes da Dcav foram até 
o local, na Avenida Tenente 
Coronel Muniz de Aragão, 
após receberem uma denún-
cia de exploração de crianças e 
adolescentes, o que não havia 
sido constatado. A gerente do 
prostíbulo, identificada como 
Jéssica Cristina Silva de Sales, 
foi presa. Posteriormente, na 
Audiência de Custódia, foi 

dada a ela liberdade provisó-
ria sem fiança.

Segundo o depoimento de 
uma garota de programa, o 
qual O DIA teve acesso, Jés-
sica estipulava uma carga de 
trabalho de terça a sexta feira, 

Denúncia foi feita 
há mais de uma 
década, mas não 
foi concluída

MP quer retomar 
investigação que envolve 
ex-vereador de Paraty

Antônio Porto Filho: interrogatório

O Ministério Público do 
Rio de Janeiro pediu nova 
audiência criminal no pro-
cesso contra o ex-vereador 
de Paraty Antônio Porto Fi-
lho (Portinho) e outros in-
tegrantes de um grupo cri-
minoso que há anos atua na 
região. No parecer, o MP en-
tende não ter havido pres-
crição, mesmo passados 11 
anos da acusação. A quadri-
lha foi acusada de tráfico de 
entorpecentes e homicídio.

O ex-vereador foi con-
denado a quatro anos de 
reclusão por formação de 
quadrilha. Segundo o MP, 
com as testemunhas ouvi-
das, a próxima etapa será o 
interrogatório de Antônio 
Porto Filho e de outros réus 
envolvidos. 

No parecer do promotor 
Yan Portes Vieira de Souza 
enviado à Justiça diz que, 
“resta apenas a realização 
do interrogatório dos réus 
para a conclusão da instru-
ção probatória. Dessa for-
ma, o Ministério Público 
pugna para que seja certifi-
cada a conclusão da colhei-
ta das provas testemunhais 
e para que seja designada 
audiência para realização 
dos interrogatórios dos 
réus, com a necessária ur-
gência, haja vista que o úl-
timo marco interruptivo 
da prescrição se deu com o 
recebimento da denúncia 

em 10/03/2010, ou seja, já se 
passaram 11 (onze) anos sem 
conclusão do processo, estan-
do na iminência do decurso do 
prazo prescricional”.

À época dos crimes, o Mi-
nistério Público interpôs 
embargos de declaração e 
condenou cinco integrantes 
de uma quadrilha apontada 
como responsável por tráfi-
co de entorpecentes e homi-
cídio. Dentre eles, o perito 
criminal José Antônio Porto 
da Silva e o vereador Antônio 
Porto Filho também tiveram 
pedido de perda dos respec-
tivos cargos, tendo em vista 
que os dois se valiam de seus 
cargos públicos para atender 
aos interesses da quadrilha. 

Segundo o relatório da 
época, os dois influenciavam 
policiais e utilizavam o pres-
tígio político para conseguir 
a transferência de policiais 
militares que atrapalhavam 
a atuação do grupo criminoso 
de Paraty, o que demonstrava 
a prática de abuso de poder e 
efetiva violação de dever com 
a administração pública. A re-
portagem não conseguiu loca-
lizar os citados. 

das 18h às 5h, e o valor cobrado 
seria de R$ 120 por meia hora 
de programa e R$ 170 por uma 
hora. Ainda de acordo com ela, 
a gerente exigia taxas de R$ 40 
a R$ 70, conforme o tempo do 
programa, para a casa.

A mulher contou em seu de-
poimento que o local pagava 
uma taxa de segurança a mili-
cianos da região e que, há seis 
meses, o local era administra-
do por outra mulher conheci-
da como ‘Japa’. O proprietário 
do local foi identificado e um 
inquérito aberto para apurar 
seu possível envolvimento 
com o caso e com a milícia.

No início deste mês, a Dcav 
investigou denúncia de explo-
ração sexual de adolescentes 
em um hotel na Lapa. Agentes 
foram até o local para checar 
as informações de que grupos 
marcavam sessões de fotos 
com meninas adolescentes 
e, no fim do dia, as convidam 
para ‘resenha à beira da pisci-
na’ — festa com homens con-
vidados para o evento. Foram 
constatadas irregularidades e 
o caso segue em apuração.

Laudo: MC Kevin morreu de forma acidental
Documento conclui que não há indícios de brigas no quarto dos amigos do funkeiro

O laudo da perícia da Polícia 
Civil aponta que Kevin Nas-
cimento Bueno, o MC Kevin, 
morreu de forma acidental 
ao cair do quinto andar do 
Brisa Barra Hotel, na Barra. 
O documento do Instituto de 
Criminalística Carlos Éboli 
(ICCE), assinado pelo perito 
Luiz Alberto Moreira Coelho, 
concluiu ainda que não há 
indícios de brigas no quarto 

em que amigos do funkeiro 
estavam hospedados.

Nos momentos anteriores 
à morte de MC Kevin, esta-
vam Victor Elias Fontenelle e 
Bianca Domingues. O laudo 
corrobora com os depoimen-
tos dos dois, que disseram 
que o funkeiro estaria na va-
randa com Bianca e que ele 
teria se pendurado do lado 
de fora da sacada. 

O documento de 18 de 
maio apontou que a causa 
da morte de MC Kevin foi 
traumatismo craniano en-
cefálico e hemorragia suba-
racnóidea (sangramento no 
espaço entre o cérebro e o 
tecido que o cobre). Assina-
do pelo perito legista Leo-
nardo Huber Tauil, aponta 
fratura do osso nasal, ma-
xilar e mandibular e que há 

lesões nos pulmões, com 
presença de sangue nas ca-
vidades pleurais. No tórax, 
o laudo aponta fraturas nos 
sétimos primeiros arcos cos-
tais anteriores à esquerda e 
nos três primeiros posterio-
res à esquerda. 

Em depoimento, Bianca 
revelou que concordou em 
receber R$ 2 mil para tran-
sar com dois homens. 
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